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O desafio continua mesmo com
a Igreja amadurecida

 O Encontro Nacional do projeto “Sombra e 
Água Fresca” de 2010 revelou o que já era esperado 
por muitos: o amadurecimento da Igreja Metodista 
no que diz respeito à inserção dos membros nos 
trabalhos sociais da Igreja. Durante esse encontro, 
foi perceptível a mudança de vida para muitas 
crianças e adolescentes, que são beneficiadas pelo 
projeto por todo Brasil.
 Hoje, por exemplo, já temos até a “Coleção 
Sombra e Água Fresca”, que dá recursos para 
a educação em projetos sociais com crianças 
e adolescentes. A produção é o resultado de 
muita abnegação, esforços, diálogos, parcerias, 
motivação, dedicação e amor pela causa. Ainda me 
lembro, foi em 2000, que a Igreja Metodista criou e 
aprovou o “Projeto Sombra e Água Fresca”, com o 
compromisso de incluir em seu ministério crianças 
que não faziam parte do cotidiano da maioria das 
nossas igrejas. O projeto é desafiador, pois está 
voltado para “fora” da Igreja, com a expectativa 
de corresponder à obra implantada por Jesus, ou 
seja, acolher, abraçar, colocar no “colo”, abençoar, 
orientar, capacitar e amar todas as crianças 
e adolescentes.  Porém, algumas questões 
ainda nos incomodam. Como nossas igrejas vêm 
trabalhando e orientando as crianças que estão 
sob nossa responsabilidade? As nossas Escolas 
Dominicais têm dedicado tempo suficiente para a 
capacitação das crianças? Nos Planos e Metas das 
igrejas locais têm sido contempladas ações que 
visem a esse Ministério? Nos orçamentos locais 
destina-se verba suficiente para fortalecer as ações 
do Departamento Infantil? O tratamento tem sido 
o mesmo dispensado aos demais Ministérios? 
 O ministério de Jesus, em sua amplitude 
amorosa e misericordiosa, alcançou todas as 
faixas etárias, e as crianças não poderiam ficar 

esquecidas: foram acolhidas e lembradas pelo 
Mestre. Em um dado momento, a voz de Jesus 
ecoa no meio da multidão e dos/as discípulos/as, 
como que incomodando aqueles/as que seguiam o 
Mestre: “Deixai vir a mim os pequeninos... não os 
embaraceis” (cf. Mt 19.14; Mc 10.14 e Lc 18.16).
 Ao observarmos a caminhada de Jesus - 
que se identificou com as crianças e conclamou 
os seus seguidores para que não impedissem sua 
aproximação -, aprendemos que nós, como Igreja, 
também devemos valorizar e dar continuidade a 
essa ação e missão com as crianças. 
 É como Jesus nos ensina em sua Palavra: 
“Vinde, benditos de meu pai, recebei o Reino (...), 
pois tive fome e me destes de comer. Tive sede e 
me destes de beber. Era forasteiro e me recolhestes. 
Estive nu e me vestistes, doente e me visitastes, 
preso e vieste ver-me” (Mt 25, 35 e 36). É assim 
que devemos pensar. A ação social tem que estar 
no coração daquele que serve a Jesus Cristo. 
 A ação social tem a ver com compaixão, 
que é caracterizada por meio de ações, na qual 
uma pessoa agindo com espírito de compaixão 
busca ajudar aqueles pelos quais se compadece. 
É uma atitude sobre a qual recai ao menos um 
desejo de intercâmbio, de relacionamento. Como 
toda relação social, é determinada não só pelos 
resultados para o agente, mas também pelos efeitos 
(reais ou esperados) que pode causar ao outro.
 Que a Graça e o amor de Deus nos concedam 
sabedoria, e não permitam que menosprezemos as 
ações com as nossas crianças.

Na paz de Cristo Jesus,

João Alves de Oliveira
Bispo Emérito
Designado para assessorar a
Ação Social da Igreja Metodista.
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Como surgiu a Oferta de Ação Social?

 A “Oferta de Ação Social” surgiu com a 
“Festa Susana Wesley”, que sempre teve por ob-
jetivo levantar recursos para ajudar os desafios das 
missões locais, distritais, regionais e nacional; de 
incentivar as pessoas para agir e participar nos de-
safios missionários; motivar as igrejas para o com-
promisso com a missão. É por isso que em 2010, a 
campanha será realizada na última semana de no-
vembro, que também é o período comemorativo 
de “Ação de Graças”.
 Mas você sabe por que a Festa leva o nome 
de Susana Wesley?
 Susana Wesley, uma mulher que a seu tem-
po, rompeu barreiras para fazer de seu lar uma pri-
meira porta de acesso ao reino de Deus. Enquanto 
as mulheres de sua época mal sabiam ler, sendo 

muitas delas analfabetas, Susana falava na cozinha 
de sua casa, para mais de 200 pessoas famintas 
pela Palavra do Senhor. Sua disposição em educar, 
acolher, amar ao próximo e praticar fielmente os 
mandamentos de Deus são uma inspiração para os 
homens e mulheres de nosso tempo. Daí vem o 
nome da Festa, que busca integrar espiritualidade e 
serviço da forma mais profunda possível.

Como comemorar o Dia de Ação de Graças?
A revista preparou para você cinco passos sobre o que 
fazer durante as programações em sua igreja para 
celebrar o Dia de Ação de Graças.
1. Reunir seus familiares e amigos e falar sobre a 
importância deste dia e dar a oportunidade para 
que eles estabeleçam a forma de celebração. Deixe a 
criatividade rolar: expresse a gratidão a Deus por meio 
de música, poema, texto, poesia e pensamentos que 
falem sobre gratidão;
2. Falar que o Dia da Oferta de Ação Social deste 
ano está sendo comemorado desde o 3º domingo 
de agosto, até o Dia Nacional de Ação de Graças. 
Também é preciso lembrar que metade da oferta 
levantada com a celebração é destinada aos projetos 
da própria igreja local e a outra parte, beneficia projetos 
sociais selecionados pelas regiões;
3. Participar e promover este dia com a urna da Oferta 
de Ação Social durante os cultos e programações. 
Lembrar que a urna está disponível para download no 
www.metodista.org.br.
4. Preencher por meio do formulário disponível no 
www.metodista.org.br, as informações sobre sua 
igreja, como foi desenvolvida a programação e o total 
da oferta.
5. Fazer o depósito da Oferta de Ação Social na conta 
corrente 125661-0, Agência 0465-0 – Bradesco, em 
nome da Associação da Igreja Metodista.

Confira nas próximas páginas projetos já 
contemplados pela Oferta de Ação Social.
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A “Casa”
 A Casa Susana Wesley da Igreja Metodista 
é uma instituição social, sem fins lucrativos, que 
está à frente do projeto “Novo Amanhã”, no Rio 
Grande do Sul. A ação tem como finalidade orga-
nizar, desenvolver e manter serviços de ação social, 
visando a promoção de crianças e adolescentes do 
sexo feminino com idade entre 8 e 18 anos, vítimas 
de violência física, psicológica e sexual; mães e de-
mais familiares das meninas e adolescentes abriga-
das, em situação de risco social. 
 É também o foco deste trabalho promover 
cursos de qualificação para o trabalho; palestras, 
aconselhamento, orientações às adolescentes e 
mulheres em questões do seu cotidiano; e apoio 
para melhoria das condições de vida das famílias, 
das crianças e adolescentes em atendimento.
 A “Casa” também busca estreitar um rela-
cionamento com a comunidade onde está inserida; 
participar na solução de necessidades pessoais, so-
ciais, de saúde e outras fundamentais para digni-
dade humana; comprometer-se com as lutas que 
visam eliminar a pobreza, a violência, a exploração 
e toda forma de discriminação, somando esforços 
com outras pessoas e grupos que trabalham na 
promoção da vida; oferecer condições adequadas 
que favoreçam o desenvolvimento das potenciali-
dades das crianças e adolescentes e da sua consci-

ência como ser social, inserido numa comunidade, 
com seus direitos e deveres, sua cultura e criativi-
dade.

“As famílias, consideradas em situação de 
risco, são de nível sócio-econômico muito 
baixo. A maioria reside em casebres, em 
locais de difícil acesso, demonstrando 
alto grau de miserabilidade que as 

afeta psicologicamente.”

Acolhida de meninas 
e adolescentes
 Os encaminhamentos das meninas e ado-
lescentes para a Casa Susana Wesley são feitos atra-
vés do Conselho Tutelar ou da Autoridade Judicial 
do Município de Viamão, após o recebimento de 
denúncias de violação dos direitos, impetrada por: 
abuso físico, abuso sexual, abuso emocional, negli-
gência, abandono e exploração..
 A abrigagem é uma medida de proteção às 
meninas e adolescentes para garantir sua segurança 
e sobrevivência. Às meninas e adolescentes abriga-
das é oferecido, em atendimento individualizado: 
acolhida amorosa; apoios espiritual, psicológico e 
social; tratamentos médico e odontológico; aten-
dimento às necessidades nutricionais, de higiene e 

Atividades de Reciclagem - Foto: Divulgação

Certificação do Curso de Cabeleireiro(a) - Foto: Divulgação
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vestuário e atividades educativas e de lazer.
 Durante o período de permanência na Casa 
Susana Wesley as meninas e adolescentes continu-
am freqüentando a sua escola de origem ou passam 
a freqüentar Escola Aberta Municipal ou ainda par-
ticipam de atividades do projeto municipal sócio-
-educativo ou do projeto federal Agente Jovem. O 
tempo de atendimento e/ou permanência de cada 
menina ou adolescente na Casa Susana Wesley está 
condicionado a sua situação em particular e, tam-
bém, às condições e possibilidades comunitárias e 
familiares para o encaminhamento e resolução dos 
problemas e das necessidades pessoais.

Características da 
comunidade
 A Casa Susana Wesley está inserida na co-
munidade constituída pela vila São Lucas, na Cida-
de de Viamão, RS. O local está entre os municípios 
gaúchos de maior índice de pobreza.
 Essa situação tem propiciado o surgimento 
e agravamento dos diversos problemas sociais que 
abalam a vida da sua população. E são de um modo 
geral, as crianças e os adolescentes as maiores víti-
mas disso tudo. A violência no meio familiar tem 
impedido o desenvolvimento saudável das crianças 
e dos adolescentes.  Em muitos casos é nas crian-
ças e nos adolescentes que é depositada a insatisfa-

Casa Suzana Wesley

ção causada pela falta de recursos financeiros, pela 
falta de conhecimento, pela própria doença mental 
dos cuidadores e, de modo geral, pela miséria exis-
tente.
As famílias, consideradas em situação de risco, são 
de nível sócio-econômico muito baixo. A maioria 
reside em casebres, em locais de difícil acesso, de-
monstrando alto grau de miserabilidade que as afe-
ta psicologicamente.
 O Município de Viamão ocupa o quinto lu-
gar no Estado do Rio Grande do Sul em número 
de ocorrências de violência contra crianças e ado-
lescentes. O uso e o tráfico de drogas e a prostitui-
ção estão presentes na comunidade.

“Em muitos casos é nas crianças e nos 
adolescentes que é depositada a insa-
tisfação causada pela falta de recursos 
financeiros, pela falta de conhecimento, 
pela própria doença mental dos cui-
dadores e, de modo geral, pela miséria 

existente.”

Contato
Rua Pastoral nº 407 - Vila São Lucas 
Viamão - RS - CEP 94450-280
Fone: 51-34462470
E-mail: casasusanawesley@hotmail.com

Crianças na Celebração de Natal - Foto: Divulgação

Crianças na Celebração de Natal - Foto: Divulgação
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Construção de 
horizontes
 A região semi-árida retratada por Graciliano 
Ramos em “Vidas Secas”, onde o sertanejo é 
derrotado pela natureza dura, expulso da terra 
pela impossibilidade de um futuro, não é mais a 
realidade na comunidade de Varjada, localizada 
no município de Passira, Pernambuco. Desde que 
o “Projeto de Manutenção do Poço Artesiano e 
dessalinizador em Varjada” entrou em ação, as 
condições de moradia, higiene, saúde e de economia 
daquelas famílias melhoraram.
 O projeto - idealizado pela Igreja Metodista 
na região Nordeste - está instalado em uma área 
composta de rochas calcárias, com grandes 
quantidades de sais, que não são os mesmos 
encontrados no mar que dão origem ao sal de 
cozinha. Esses sais são formados principalmente 
por cálcio e magnésio que deixam a água imprópria 
para o consumo humano e favorecem a formação 
de pedras nos rins e vesícula. Com a implantação 
de dessalinizadores, a comunidade encontrou 
finalmente uma maneira de purificar a água.

Como funciona o sistema
 O sistema dessalinizador padrão tem 
capacidade em média de 25 metros cúbicos de água 
por dia e funciona por meio de osmose reversa. 

Isso ocorre através do impulso de duas soluções 
de concentrações diferentes que se encontram 
separadas por uma membrana semipermeável.  
Várias camadas finas e unidas que são enroladas em 
espiral ao redor de um tubo plástico, permitindo, 
assim, que atravesse a água, sendo retidos os 
sólidos dissolvidos. Quando a água a ser tratada 
passa através da superfície da membrana é coletada 
água potável no centro do tubo.
 Varjada é uma comunidade situada na 
zona rural, a 112 km de Recife. A comunidade 
é formada por agricultores e bordadeiras, que 
atuam na economia formal e informal. Cerca de 
40% das famílias sobrevive com menos de um 
salário mínimo. Antes do início do projeto, 90% 
das famílias não tinham acesso à água potável. 
Hoje, graças ao projeto, já são mais de 200 pessoas 
beneficiadas diretamente. 

Histórico
 A Igreja Metodista está no Nordeste há 
cerca de 50 anos. Tem desenvolvido um trabalho 
missionário em Varjadas desde 1991 com visitas 
e evangelização e a partir do ano 1999, com a 
construção do Templo, deu início ao trabalho 
social direcionado para somar esforços com a 
comunidade em busca de novas perspectivas que 
pudessem vir a dar dignidade de vida a todos e 
todas daquela localidade.  

Moradora de Varjada - Foto: Joana Calazans

Poço de dessalinização - Foto: Divulgação
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Quadrados de lã 
aquecem e mobilizam
 Em maio de 2010, 68 crianças da creche 
“Bem-Te-Vi”, localizada no bairro do Jabaquara, 
em São Paulo, foram beneficiadas com mantas 
de lã, um resultado da união de várias pessoas no 
Brasil e exterior, que contribuem com o Projeto 
“Quadrados para Jesus”. Pequenos quadrados de 
lã do tamanho 15cmX15cm são enviados para a 
Sede Nacional da Igreja Metodista aos cuidados 
da idealizadora do projeto, Ana Claudia Lyra 
Fernandes. 
 “No início eu tinha vergonha de falar do 
projeto porque era algo tão pequeno, tão sem 
importância, mas percebi que a mão de Deus está 
nas pequenas coisas e faz delas um meio de missão. 
Por exemplo, uma pessoa aqui de São Paulo, 
do bairro do Tucuruvi, entrou no blog e ligou 
dizendo que queria contribuir. Ela nos enviou 150 
quadrados. É interessante porque essa pessoa não 
conhecia a Igreja Metodista, mas contribuiu”, diz 
Fernandes.
Como surgiu a idéia
 Cláudia conta que há algum tempo ela 
queria usar seu hobby de tricô para fazer alguma 
coisa realmente produtiva, algo além de blusas e 
outras coisinhas para a família. A idéia amadureceu 
quando o Rev. Tom Quenet, da Inglaterra, veio ao 

Brasil no mês de fevereiro de 2010. 
 Durante as aulas de português que Claudia 
ministrava ao pastor inglês, ela teve a oportunidade 
de dialogar sobre hobbies. Quenet sugeriu, 
então, que fosse desenvolvido um projeto social 
relacionado ao tricô e, assim surgiu o projeto 
“Quadrados para Jesus”, em inglês Squares for 
Jesus. Tom Quenet brinca que ele é o pai do 
projeto e Cláudia a mãe. O bacana é que o projeto 
conta com a colaboração de pessoas da igreja e de 
pessoas que não são da igreja também. 
 Até o fechamento da edição da Revista 
foram entregues 160 mantas. 

“No início eu tinha vergonha de falar do 
projeto porque era algo tão pequeno, 
tão sem importância, mas percebi que 
a mão de Deus está nas pequenas coisas 

e faz delas um meio de missão”.
Se você também quiser contribuir, faça em tricô 
ou em crochê quadrados de 15cm x 15cm. Você 
pode usar qualquer tipo de fio, de cor e de pontos. 
E se você não sabe tricotar ou crochetar, também 
pode participar enviando lãs, fios, agulhas de tricô 
e de crochê. Tricoteiras e crocheteiras voluntárias 
farão os quadrados usando a sua doação. Envie 
sua doação (quadrados, lãs, agulhas) para a 
Sede Nacional da Igreja Metodista, Avenida 
Piassanguaba, 3031, 04060-004 - São Paulo – SP, 

a/c: Quadrados para Jesus. Visite o site:
http://squaresforjesus.blogspot.com

Os Quadrados para Jesus - Foto: Divulgação

Entrega na creche Bem te Vi no Jabaquara, em SP
Foto: Divulgação



 Entre as 38 instituições metodistas de ensi-
no secular pertencentes à Rede Metodista de Edu-
cação, a escola “O Semeador” não é a maior nem 
a mais conhecida, mas tem uma característica que 
lhe confere um valor incomparável: é a única esco-
la de educação especial da rede, atendendo cerca 
de 80 alunos com diferentes deficiências físicas e 
mentais, muitas vezes associadas. 
 O Semeador nasceu de uma necessidade 
atendida pelo compromisso missionário de uma 
igreja metodista. No início dos anos 70, Odete 
Filliettaz  enfrentava dificuldades no cuidado de 
seus filhos Waldyr e Pierre que, aos 18 e 15 anos 
de idade, já não eram assistidos pela Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcionais (a APAE  só 
atendia pacientes de até 15 anos). Pierre, naquele 
momento, passava por um sério problema dentário 
e não havia quem o tratasse. 
 “Os dentistas tinham medo de tratar crian-
ças excepcionais. Naquela época, ainda estava em 
formação a Sociedade Brasileira de Odontologia 
para Excepcionais”, conta Odete. Então, ela ex-
pôs seu problema para a Sociedade de Mulheres da 
Igreja de São Caetano do Sul, São Paulo. E, no dia 
30 de outubro de 1976, num “concílio local histó-
rico”, como diz dona Odete, a Amas (Associação 
Metodista de Assistência Social) de São Caetano 
decidiu dedicar-se exclusivamente aos deficientes. 
O atendimento odontológico foi seu primeiro pro-
jeto. Hoje, O Semeador já não presta atendimento 
dentário; encaminha seus alunos para tratamento 

O Semeador10

O Semeador é referência
na Universidade Metodista de São Paulo. Em suas 
salas oferece ensino fundamental (1ª a 4ª), ensino 
religioso, atendimento psicológico, fisioterapia, 
educação para o trabalho, música, lazer...  Nestas 
páginas, você está convidado a “dar um passeio” 
pela escola. Venha com a gente!

Atividades Lúdicas como o “Campeonato de Dominó”

A horta da escola, carinhosamente cultivada pelos alunos
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A horta da escola é carinhosamente cuidada 
pelos(as) alunos(as). Nos corredores da escola, ao 
lado de cada sala de aula, existe um objeto colado à 
parede. Sua função é dar orientações aos deficien-
tes visuais, para que eles tenham autonomia de cir-
culação. A Escola O Semeador tem salas de 1ª à 4ª 
séries do ensino fundamental. Os alunos e alunas 
que não têm condições de alfabetização freqüen-
tam salas especiais para desenvolvimento de habi-

lidades motoras. Como os demais colégios da Rede 
Metodista de Ensino, o Semeador também tem au-
las de ensino religioso. A “Escola da Família” com-
põe-se de palestras oferecidas a todas as pessoas 
envolvidas no cuidado dos alunos(as) da escola. A 
família compreende os objetivos pedagógicos e tra-
balha em sintonia com a escola. No projeto Ateliê, 
os alunos desenvolvem atividades artísticas com 
técnicas diversas (pintura, colagem, reciclagem, 
etc). Andar pelos corredores da escola é um pra-
zer: as paredes são decoradas com as obras de arte 
feitas pela turma. Também são produzidas agendas 
e cartões de papel reciclado. Em 2009, 450 cartões 
natalinos foram enviados à Igreja Metodista na In-
glaterra. Atividades lúdicas, como o “campeonato 
de dominó” e o “teatro de fantoches” ajudam a 
desenvolver habilidades motoras. Acompanhados 
por professores e fisioterapeutas, os alunos tam-
bém treinam ações do cotidiano, como aprender a 
usar garfo e faca. O objetivo é conquistar o máxi-
mo de auto-suficiência possível. A Oficina “Verde 
que te quero Verde”, que produz papel reciclado 
com equipamentos profissionais e total segurança. 
Os papéis são usados na confecção de cartões e 
agendas. A escola também promove atividades de 
educação para o trabalho. A oficina de montagem 
de caixas de giz de cera, trabalho prestado para a 
empresa Acrilex. O trabalho consiste em separar 
as cores e preencher as caixas, 45 minutos ao dia, 
onde são remunerados e todos levam o trabalho 
muito a sério. Os alunos também têm atividades 
externas como o passeio ao “cinema 3D”. A escola 
já ganhou um automóvel, doado por uma monta-
dora para estas atividades.

A Oficina “Verde que te quero verde”

Trabalho de montagem de caixas de giz-de-cera
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 A revista fez uma entrevista com Maria 
Tereza Greathouse, a Agente Nacional do projeto 
“Sombra e Água Fresca” – que completou 10 
anos de existência neste ano. Durante a conversa, 
a agente nos contou um pouco mais sobre sua 
inserção neste trabalho social, bem como o seu 
desenvolvimento nos últimos anos.

São dez anos de Sombra, qual é o sentimento?
Já caminhamos bastante, apesar das limitações 
e dos tropeços. Mas a estrada é longa e o arco-
íres é distante. Talvez nunca o alcancemos, mas 
seguiremos comprometidos e sonhando com o dia 
em que toda igreja metodista no Brasil abra suas 
portas, utilize seus espaços e coloque seus dons a 
serviço das nossas crianças porque delas é o reino 
dos céus.

Fale um pouco sobre as crianças e adolescentes 
que vocês trabalham.
A Igreja Metodista mantém muitos projetos 
sociais de atendimento a criança em suas várias 
regiões eclesiásticas. É uma Igreja conhecida e 
respeitada por sua ação social em muitas das nossas 
comunidades. Muitas das crianças atendidas nos 
Projetos Sombra e Água Fresca são oriundas de 
creches, AMAS, centros comunitários e da própria 
Escola Dominical. O Projeto Sombra e Água 
Fresca é divulgado e promovido pelos próprios 
participantes e seus familiares. A demanda é grande 
e ha projetos locais que tem longa lista de espera 
por vagas.

De que maneira os ensinamentos da Palavra 
de Deus são passados por meio das atividades 
sócio-educativas?
A Educação Cristã é o núcleo básico e essencial 
do Projeto Sombra e Água Fresca. E para que 
ela aconteça de forma sistemática, criativa e 
contextualizada uma grande equipe de educadores 
cristãos produziu um material especifico para 
uso nos projetos. São três cadernos elaborados 

Crianças durante a celebração dos 10 anos do
Projeto - Foto: José Geraldo Magalhães
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na perspectiva de uma educação por valores e 
fundamentados nos ensinamentos bíblicos. 
Esses cadernos são compostos de vários estudos, 
reflexões e atividades práticas que ajudam as 
crianças e adolescentes a se conhecer, a conhecer 
sua comunidade, a entender a palavra de Deus 
contida na Bíblia, refletir sobre suas mensagens, 
assimilar os valores cristãos e se engajar na 
promoção da justiça, do amor e da paz, elementos 
essenciais no Reino de Deus.
Para ministrar a Educação Cristã nos projetos o 
educador/a tem que passar por uma capacitação, 
conhecer todo o material didático, entender a 
proposta pedagógica e desenvolver a criatividade 
no uso de recursos diversos como jogos, dinâmicas, 
música e etc. 
 
O Projeto hoje acontece em quais regiões do 
Brasil?
 Em cinco das seis regiões eclesiásticas, na REMNE 
e na REMA

Em qual dessas regiões você sente que a Igreja 
precisa se mobilizar mais, seja por motivos de 
pobreza ou mesmo por um desenvolvimento 
insuficiente da Igreja de Jesus nessa região? 
Por quê?
Ha três anos a Equipe Nacional decidiu priorizar a 
RENME e a REMA na expansão do Projeto Sombra 

e Água Fresca por se tratar de regiões missionárias 
e por concentrarem o maior índice de pobreza no 
Brasil. Isso não significa, porém, que não estejamos 
investindo também no desenvolvimento de projetos 
nas outras regiões. Nosso grande sonho é que 
todas as igrejas e congregações metodistas no país 
possam um dia acolher as crianças empobrecidas 
de sua comunidade, oferecendo-lhes “Sombra e 
Água Fresca”.

O projeto sofre alterações dependendo da 
realidade de cada região? Você pode citar 
algum exemplo?
Em sua essência, o Projeto Sombra e Água Fresca 
não pode sofrer alterações porque sua proposta é 
bíblica, isto é, sua ação é essencialmente baseada 
nos ensinamentos cristãos que se concretizam na 
educação por valores, na cultura da paz, da justiça 
e do amor. 
Obviamente, sendo o SAF um projeto de 
abrangência nacional se fazem necessárias algumas 
adequações regionais que levam em consideração 
as diferenças climáticas e culturais, as limitações 
de recursos humanos, de materiais e de espaços 
físicos. 

Quais frutos você poderia mencionar do 
projeto?
Os frutos são bons e numerosos! Destaco aqui a 
ação de várias igrejas locais que já não se satisfazem 

Capacitação de Voluntários em Belo Horizonte - Foto: Divulgação

Voluntários durante missão com crianças - Foto: Divulgação
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em acolher apenas as crianças e adolescentes e 
por isso expandem esse acolhimento também às 
famílias dessas crianças.
 - A dedicação e compromisso de um grande 
número de voluntários que identificam no servir, 
o cumprimento de uma missão de amor colocada 
por Deus em seus corações; o reconhecimento da 
Igreja Metodista, por parte de muitas comunidades, 

como instrumento da presença de Deus em seu 
meio.
 - Um grande número de jovens e adolescentes 
que passaram pelos projetos e que hoje são seus 
voluntários ou protagonistas em suas comunidades; 
muitas crianças e famílias atendidas no projeto 
que hoje são membros ou freqüentam a Igreja 
Metodista local; adolescentes e jovens que hoje 
dão testemunhos da importância do projeto em 
suas vidas.
 - A alegria e o sorriso das centenas de crianças 
acolhidas nos projetos e a comprovação de 
melhoria da auto-estima, do comportamento, dos 
relacionamentos interpessoais e do aproveitamento 
escolar da maioria dos/as participantes; a mudança 
de valores operada na vida dessas crianças e 
adolescentes através da Educação Cristã que lhes 
é oferecida de forma lúdica, vivencial e libertadora.

Olhando para trás no que você pensa sobre o 
projeto?
Como costumo dizer, o Projeto Sombra e Água 
Fresca é uma semente de amor coloca por Deus 
no coração da Igreja Metodista brasileira para 
ajudá-la a cumprir sua missão junto à criança e 
o adolescente empobrecidos do nosso País. Para 
mim tem sido muito gratificante participar de seu 
desenvolvimento e poder testemunhar, através das 
ações desenvolvidas, o grande amor de Deus por 
aqueles e aquelas que são prioridade em seu reino.

Crianças em oração durante evento do SAF - Foto: Divulgação

Voluntários do SAF em ação - Foto: Divulgação
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 O tema “Comunidade Missionária a Servi-
ço do Povo” nos traz uma profunda reflexão que 
a Igreja Metodista viveu no ano de 1982 ao apro-
var o Plano para a Vida e Missão da Igreja, PVMI, 
e declarar o que é participar da Missão de Deus. 
A Igreja Metodista em Vila Planalto, localizada 
no município de São Bernardo do Campo, criou 
o Projeto Coração Aquecido em outubro de 2009 
para atender e dar suporte na reabilitação integral 
(física e espiritual) às pessoas em situação de rua e, 
também, responder a essa vocação.
 Segundo o PVMI, a Igreja Metodista, em 
sua vocação, entende a Santificação como expres-
são dos Atos de Piedade (vida devocional) e das 
Obras de Misericórdia (solidariedade ao próximo). 
O plano traz, assim, em seu viver prático a concep-
ção de que a Missão de Deus no mundo é estabele-
cer o Reino de Deus. O local também mantém um 
grupo de apoio que desenvolve o programa dos 
doze passos de AA/NA (Alcoólicos Anônimos) 
para dependentes químicos e o programa do Amor 
Exigente para a família. Veja como funciona o pro-
jeto Coração Aquecido que, certamente nasceu no 
coração de Deus e projetado nos corações de nos-
sos irmãos e irmãs de São Bernardo do Campo.
 O local também mantém um grupo de 
apoio que desenvolve o programa dos doze passos 
de AA/NA (Alcólicos Anônimos) para dependen-
tes químicos e o programa do Amor Exigente para 
a família.
 *As reuniões do grupo de apoio são realiza-
das todas as segundas-feiras das 20h00 às 22h00 na 
Igreja Metodista em Vila Planalto com momento 
de reflexão bíblica, café, reconciliação com os fa-
miliares por meio das reuniões do grupo de apoio 
e acompanhamento espiritual para aqueles/as que 
desejarem. A Igreja Metodista em Vila Planalto, lo-
calizada no município de São Bernardo do Campo, 
criou o Projeto Coração Aquecido em outubro de 

2009 para atender e dar suporte na reabilitação in-
tegral (física e espiritual) às pessoas em situação de 
rua e, também, responder a essa vocação.

Serviços prestados pela igreja
- Assistência nas ruas de São Bernardo do 
Campo todas as sextas-feiras para entrega de 
alimento, roupas e cobertores aos moradores 
de rua. Evangelismo e oração;
- Atendimento nas dependências da igreja para 
banho, alimentação e participação dos estudos 
e momentos de cultos;
- Encaminhamento de dependentes químicos, 
que concordam com o tratamento, para a 
clínica terapêutica Comunidade Filho Pródigo 
localizada no município de Suzano.

Atuação
A clínica atua na intervenção quando a 
dependência química já está instalada, 
oferecendo tratamento em regime de internato, 
pelo período de cento e oitenta dias. O 
tratamento consiste em dois meses com ênfase 
para desintoxicação, dois meses com ênfase 
para a conscientização e mais dois meses com 
ênfase para ressocialização.

Ação Solidária

 Foto: Divulgação    
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Como criar e desenvolver o Ministério de 
Ação Social na Igreja Local? 

O que é ação social?
 A ação social é toda e qualquer prática de 
uma pessoa ou de um grupo de pessoas que expresse 
concretamente a sua responsabilidade social. Isso 
quer dizer que: a realização de serviços que ajudem 
as pessoas a reafirmarem e alcançarem todos 
os direitos que lhe garantam viver dignamente, 
como seres humanos. Isto também significa que, 
como a sociedade em que vivemos está cheia de 
contradições e divisões que geram injustiças e 
negações dos direitos das pessoas à vida, a grande 
tarefa de ação social é participar na solução de 
problemas gerados por esta situação, bem como 
na prevenção deles para que não venham a ocorrer. 
Esta participação não pode se dar sem que haja 
solidariedade (...). 

O que isto tem a ver com a Igreja?
 O ministério de Jesus, nosso modelo 
de evangelização, nos mostra o que realmente 
significou levar “boas notícias” a todas as pessoas. 
Jesus aprendeu sobre a vida do seu povo e se 
identificou com ele, inserindo-se e participando do 
seu jeito de viver, pregou a Palavra da Salvação e 
convidou para o arrependimento, ensinou sobre 
o Reino de Deus, recuperou a saúde de pessoas 
doentes por meio da cura, deu valor às pessoas 

discriminadas e ofereceu-lhes possibilidades de 
mudança, denunciou injustiças e corrupções 
do poder político e religioso (...). A ação social, 
a exemplo do que Jesus realizou, também é boa 
notícia, e Ele espera que Sua Igreja encarne essa 
compreensão (Mateus 25). Por isso não podemos 
esquecer que:

• O ponto de partida da ação social é o amor ao 
próximo (Lucas 10,25 a 37);
• Ação social é uma atividade tão espiritual como 
qualquer outra atividade da Igreja (I João 4, 20 e 
21);
• Todo ser humano é digno porque é criado à 
imagem de Deus (Gênesis 1,26);
• Deus mama integralmente cada pessoa (Êxodo 
3,7 e 8);
• O amor posto em pratica por meio da ação social 
é um amor que não espera retribuição – não se 
pode usar a ação social para atrair pessoas para a 
Igreja (Lucas 17,11 a 19);
• Ação social estende-se a todas as pessoas e não 
é limitada aos metodistas, aos evangélicos e nem 
apenas aos cristãos (I joão3,17). 

 Foto: Divulgação    

 Foto: Divulgação    
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Criando o Ministério de Ação Social

1 – O que é um Ministério de Ação Social?
 É o segmento da Igreja Local que anima 
a comunidade de fé a cumprir a Missão de Deus, 
refletindo e praticando serviços na localidade onde 
está inserida. Esses serviços podem ser:

2 – Objetivos do ministério de Ação Social
• Conscientizar os membros da Igreja sobre a sua 
responsabilidade em participar na construção do 
Reino de Deus, promovendo a vida plena para 
todas as pessoas
• Cooperar com as pessoas e a comunidade para 
que se libertem de tudo quando as escravizam e 
as impedem de viver de acordo com a vontade de 
Deus
• Participar em ações: no atendimento de 
necessidades das pessoas, da vida em sociedade, 
de trabalho, da saúde, da educação e outras 
fundamentais para a dignidade humana (...)
• Envolver-se com os outros setores da sociedade 
civil organizada (público e privado) para o 
desenvolvimento de ações que visem à libertação e 
a promoção humana
• Conscientizar a comunidade de fé da sua 
responsabilidade social e da necessidade de 
exercer a sua condição cidadã onde está inserido, 
participando dos conselhos municipais nas várias 
áreas: saúde, criança e adolescente, assistência 
social, educação e outros. 

3 – Onde e quando o Ministério de Ação Social 
atua?
• Em qualquer situação onde a opressão e a morte 
negam a realidade da vida com a qual Deus se 
comprometeu desde o começo do mundo;

• Nas estruturas sociais que se tornaram 
desumanizantes, opressoras e injustas;
• Nos sofrimentos humanos, participando de 
soluções para sua superação;
• Na educação integral da pessoa.

4 - Quem pode integrar o ministério de ação 
social?
Todos os/as cristãos/ãs são vocacionados a 
participar deste ministério iniciado por Jesus 
Cristo, revelando espírito de solidariedade e amor 
ao próximo. Em especial, as pessoas que integram 
o Ministério de Ação social precisam ser:
• Pessoas que tenham uma compreensão do 
Evangelho integral, ou seja, aquelas que não dividem 
“as coisas materiais” das “coisas espirituais”;
• Pessoas dispostas, dedicadas e persistentes no 
trabalho (...); 
• Pessoas tolerantes com outras cujo comportamento 
difere dos seus, ou dos membros da Igreja, e que 
sejam sempre capazes de perceber o ponto de vista 
de que é alvo da ação;
• Pessoas desejosas de aprender;
• Pessoas que promovam credibilidade na 
comunidade;
• Pessoas que tenham humildade ao invés de 
tentarem impor seus valores;

 Foto: Divulgação    
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• Pessoas que tenham capacidade de dialogar.

5 – como organizar o Ministério de Ação Social 
na Igreja Local?
Primeiro: convidar as pessoas da igreja local 
para um encontro de estudo sobre o tema da 
responsabilidade social da Igreja. 
Segundo: convidar uma pessoa ligada à 
Coordenação Regional ou Distrital de Ação Social 
ou a uma Instituição Social de Ação Social (AMAS) 
para reunir com o grupo interessado em trabalhar 
com ação social. Nesta ocasião, o grupo além de 
ouvir a experiência da pessoa neste campo de 
ação, pode também estudar a primeira parte deste 
material que está em suas mãos. 
Terceiro: a partir da reflexão:
• Desafiar as pessoas para liderarem o Ministério de 
Ação Social. Lembrem-se sempre que o Ministério 
de Ação Social, isto é, o serviço às pessoas e à 
comunidade, é tarefa de toda a Igreja;
• Escolher uma pessoa para coordenar o trabalho 
do Ministério. O nome escolhido deve ser 
apresentado ao pastor/a para que encaminhe à 
CLAM para homologação. 

6 – O que faz o/a coordenador/a do Ministério 
de Ação Social?
• Elabora o planejamento com a participação de 
todos os membros do ministério, incluindo o 

orçamento necessário;
• Organiza as atividades;
• Cuida da formação dos membros do ministério 
– incluir no planejamento tempo para estudo da 
bíblia, oração, estudo do Credo Social, pastorais da 
Igreja, visitação aos movimentos sociais do bairro, 
etc.;
• Mantém contato com a coordenação distrital, 
regional e nacional de ação social;
• Participa da CLAM, informando, planejando de 
forma integrada;
• Mobiliza a comunidade e a igreja para o 
levantamento de recursos necessários ao trabalho;
• Aviva o trabalho desenvolvido com a participação 
de todos/as;
• Relata ao/a Pastor/a e à CLAM sobre o trabalho 
desenvolvido.
Uma sugestão para o/a Coordenador/a ao 
elaborar o planejamento: Organize as tarefas 
permitindo que os membros do ministério tenham 
tarefas definidas, desenvolvendo um trabalho de 
equipe. Da equipe dependerá, em grande parte, a 
caminhada da Ação Social. Veja informações sobre 
a nova lei da Filantropia (nº 12.101 de 27/11/09) 
no Expositor Cristão de novembro.

Fonte: Secretaria Regional de Ação Social da 5ª RE. (org) 
SANTOS, Tarcisio dos in: Ministério de Ação Social na 
Igreja Local Servindo em Amor. Capivari, SP, 2008.

 Foto: Divulgação    
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“Vinde e Aprendei”
Essa frase que você lê acima é o lema da primeira 
instituição de ação social do Brasil, o Instituto 
Central do Povo, ICP. Talvez você ainda não 
saiba, mas Missão Central foi o primeiro nome 
dado à instituição, além do mais, quem assinou 
o certificado de filantropia do ICP, fundado em 
1906, no Rio, foi o presidente Getúlio Vargas. 
Isso marca o pioneirismo do ICP como um traço 
marcante da sua história. Foi também ali, no Bairro 
da Gamboa, que o sanitarista Oswaldo Cruz 
monitorou a campanha contra a febre amarela e a 
malária no primeiro posto de Saúde da Capital da 
República, além de sediar a primeira creche pública 
e o primeiro playground do Brasil.
Fundada em 13 de maio de 1906 pelo missionário 
metodista, Hugh Clarence Tucker, com objetivo 
de ensinar as pessoas a ler, escrever e pregar 
para os trabalhadores do Cais, no RJ, o trabalho 
missionário se desenvolveu atendendo também as 
crianças e as mulheres que ouviam palestras sobre 
higiene e cultos realizados no salão alugado na Rua 
do Acre que reunia cerca de 200 pessoas. Mas o 
ICP não vive só de passado...
Ele atua numa área onde vivem cerca de 400 mil 
moradores dos Morros da Providência, Gamboa e 
Saúde, e também do bairro do Santo Cristo, Central 
do Brasil e Zona Portuária. Além de oferecer 

ensino, em horário integral, com alimentação, 
atendimento médico e odontológico para 333 
crianças até 7 anos, também administra a Casa-Lar, 
em Campo Grande, onde moram 20 jovens entre 
13 e 17 anos, considerados em situação de risco. 
O ICP também administra o Acampamento Clay 
que, atende cerca de 350 pessoas em um amplo 
espaço com piscina, sauna, campo de futebol, 
caminhadas ecológicas em Sacra Família, Paulo 
de Frontin, atendendo crianças na pré-escola, 
creche e alfabetização em regime integral com 
quatro refeições diárias. O atendimento médico é 
feito em parceria com a ONG Médicos Solidários 
e a EVANGEMED. Cursos profissionalizantes 
de: informática, em parceria com o Comitê para 
Democratização da Informática – CDI, com mais 
de 110 alunos e outros, como corte e costura, 
teatro, entre outros.
Informações: (21) 2516-9208 e 2223-0881.

Credo Social
No ano de 1908, a Igreja Metodista, nos Estados 
Unidos, lançou um documento denominado 
“Credo Social”, uma inédita e ousada declaração 
de compromisso com o direito e a justiça: “A 
Igreja Metodista compromete-se com direitos 
iguais e justiça completa para todos os seres 

humanos em cada momento de suas vidas”.
Para comemorar esse centenário foi publicado 
pela Editora da Faculdade de Teologia em 2008, 
o livro “Sal da Terra e Luz do Mundo: 100 anos 
do Credo Social Metodista”. O objetivo maior 
foi oferecer às lideranças políticas brasileiras e, 
também com o intuito de estimular o necessário 
diálogo entre Igreja e Sociedade o bem 
comum. Na ocasião, o Credo Social Metodista 
foi homenageado pela Câmara Municipal de 
São Paulo em uma justa Sessão Solene, com a 
presença de lideranças da Igreja Metodista e 
da cidade de São Paulo. Para saber mais sobre 
o Credo Social, acesse www.metodista.org.br e 
clique em “Documentos Oficiais” para baixar 

os Cânones em PDF. Sede do ICP na celebração de 50 anos - Foto: Divulgação    
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Creche Água Fria
 A entrevista que vem somar com a Revista 
Ação Social não foi escolhida por um acaso, mas 
dentre várias coordenadoras de Ação Social em 
nossas igrejas destacamos o trabalho desenvolvi-
do em Água Fria, Zona Norte de São Paulo. Sonia 
Maria Jorge de Lara, que esteve à frente do minis-
tério de Ação Social por quatro anos conversa com 
a gente sobre como é o trabalho social desenvolvi-
do na Igreja Metodista em Água Fria.

Há quantos anos existe a Creche AMAS Água 
Fria?
Durante 25 anos a creche ocupou o espaço físico 
da igreja local de segunda à sexta-feira, das 7h30 
às 17h30. Neste período de atendimento, as crian-
ças recebiam alimentação, orientação educacional, 
atividades e lazer. Já atendemos até 66 crianças, na 
faixa etária de 3 a 7 anos, provenientes de famílias 
carentes da região. Faz 3 anos e meio que estamos 
localizados na Avenida Água Fria, 308; fora das de-
pendências da Igreja. 
Existe algum trabalho de ação social na Esco-
la Dominical?
Percebemos após a Escola Bíblica de Férias, que 
algumas crianças estavam impossibilitadas de vir 
por causa da distância, o Concílio Local decidiu 
alugar uma Van para buscar as crianças na Vila Al-
bertina e no Jova Rural. Hoje com a graça de Deus, 
recebemos a doação de uma Van, no entanto ainda 
mantemos o aluguel da outra porque a demanda 
cresce a cada dia.
Como a creche é mantida? 
Os mantenedores desse projeto são em parte, a 
verba do convênio com a Prefeitura do município 
de São Paulo, verba mensal da igreja local, e renda 
proveniente de festas, bazares e doações de irmãos 
e irmãs de nossa comunidade ou por pessoas que 
sentem tocadas por Deus ao reconhecerem o pro-

jeto e querem colaborar de alguma forma. Hoje 
temos um quadro de 12 funcionários que traba-
lham diretamente na creche, sendo 1 diretora, 1 
coordenadora pedagógica, 6 PDI (Professor do 
desenvolvimento infantil), 1 volante, 2 cozinheiras, 
1 faxineira .
Existe outro trabalho, além do que é feito com 
as crianças de 1 a 3 anos?
Às sextas-feiras realizamos um trabalho com ado-
lescentes. Instalamos uma mesa de Ping-Pong para 
eles jogarem e se divertirem com as aulas de Street 
Dance  oferecidas pelo professor Fabiano Menezes. 
Recebemos uma doação do Sindicato - SINCOR/
SP (Sindicato dos Corretores de Seguro) de um 
forno para ser utilizado para cursos e treinamentos 
às pessoas da comunidade. Temos também o Pro-
jeto Viva Leite, um projeto do Governo do Estado 
de São Paulo, que atende 110 crianças de 6 meses a 
6 anos e 11 meses, cuja a família receba até dois sa-
lários mínimos, prestamos atendimento com ces-
tas básicas a 15 famílias. Recentemente recebemos 
6 computadores, bancadas e cadeiras como doação 
de membros da igreja e empresas. Nossa ideia é 
implantar a inclusão digital e capacitação para o 
trabalho não somente para os adolescentes da co-
munidade, mas também para os adultos.

 Crianças beneficiadas pela AMAS - Foto: Divulgação    
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Conheça os projetos contemplados
 Do 3º domingo de agosto ao dia Nacional 
de Ação de Graças (novembro) as igrejas metodis-
tas em todo o país são convidadas a realizar uma 
programação para arrecadar verbas para a missão 
social da Igreja.  Metade da oferta levantada com 

os eventos é destinada aos projetos da própria 
igreja local e outra metade beneficia projetos so-
ciais selecionados pelas regiões.
 Veja a seguir a tabela completa dos projetos 
contemplados neste ano.
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80 anos de Lar Metodista em Juiz de Fora
 Dignidade, conforto, amor e carinho. Assim 
são tratadas as idosas do Lar Metodista, “Casal 
Benício e Angelina Pereira”, em Juiz de Fora, um 
projeto da Igreja Metodista Central, que nasceu 
no dia 15 de junho de 1930 e que teve dentre os 
seus idealizadores (as) a Senhora Otília Chaves. 
O primeiro nome foi Abrigo Metodista, situado 
à Avenida Antonia Ribeiro, nº 98.  No entanto, 
o projeto social Lar Metodista se expandiu e a 
construção hoje, já em fase de acabamento, conta 
com 65% da obra concluída em uma área verde de 
93 mil metros quadrados no bairro Recanto dos 
Lagos.

“Dignidade, conforto, amor e carinho. 
Assim são tratadas as idosas do Lar 
Metodista ‘Casal Benício e Angelina 

Pereira’ em Juiz de Fora.”

 A obra contempla três pavimentos com 
área de reabilitação, piscina térmica, almoxarifado, 
lavanderia, apartamento  e  moradia do administrador, 
18 dormitórios, refeitório, enfermaria, sala de TV, 
10 quitinetes, alojamento para funcionários entre 
outros, tudo isso somado numa área de 2100 metros 
quadrados de área construída.

 Por causa da ampliação desse novo espaço, 
o Lar Metodista que já abrigou mais de trinta 
pessoas no passado, hoje atende a três idosas, 
em apartamento alugado, reformado e adequado 
às exigências legais de funcionamento, onde se 
oferece dignidade, conforto, e acima de tudo muito 
amor e carinho. 

Veja como você pode contribuir com essa 
missão: doando materiais que faltam para 
a finalização da obra, como por exemplo, 
equipamentos para a lavanderia, todas as portas 
de madeira dos quartos e banheiros, colocação 
de vidros nas janelas e basculantes de parte 
do segundo e terceiro pavimentos, instalações 
hidráulicas do terceiro pavimento, aquisição 
e montagem da cozinha industrial e mobília 
dos dormitórios, refeitórios, montagem das 
salas de TV, convivência, instalações elétricas, 
e equipamentos de energia solar. Entre em 
contato com o Sr. Helio Lamim Furtado pelo 
telefone da Igreja Central de Juiz de Fora ou fazer 
sua doação através de depósito bancário junto 
ao Banco do Brasil S/A, Agência 2592-5, C/C 
109.712-1 em nome da AMAS/JF - Associação 

Metodista de Ação Social.
(32)3215-7703/3211-2811/amasjf@amasjf.com.br
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